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          A Universidade Federal  de  Pelotas,  por  meio do Centro de Gerenciamento de Informações e  
Concursos, retifica o Edital CGIC no 117, de 26 de outubro de 2012, publicado no Diário Oficial da União  
de 30/10/2012, conforme segue: 

a) alterar a área,  programa e bibliografia sugerida referente ao processo n° 23110.008481/2012-00, que 
passam a apresentar o seguinte texto:

a.1) ANEXO I: área de conhecimento: Extensão rural e sociologia rural

a.2) ANEXO II:
Área de conhecimento: Extensão rural e sociologia rural
Programa:
1.Paradigmas do Capitalismo Agrário
2.As Sociologias do rural e os novos enfoques
3.Sociologia Ambiental
4.A Extensão Rural e a abordagem territorial do desenvolvimento.
5.Extensão Rural e Políticas Públicas.
6.Extensão Rural e a Segurança Alimentar.
7.Extensão Rural, Pluriatividade e Multifuncionalidade.
8.A Extensão Rural e a Questão da Sustentabilidade.
9.A Questão Tecnológica na Agricultura.
10.A estrutura agrária brasileira.
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